Ata da Reunião Plenária  da

 Rede Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade - Inmetro

1  -   DADOS SOBRE A REUNIÃO

1.1 - Informações Gerais

Data:  24 e 25 de Abril de 2008

Horário:  9. 00 h  às 19.00 h    

Local:   Federação da Indústria e Comércio do Estado de Rondônia – FIERO

              Porto Velho  -  Rondônia
1.2 – Participantes

Conforme  relação anexa

Ausência  Justificada :  IPEM/ES

                                      AG/ INMETRO/RS    

                                             IPEM/SP   

2  – Abertura

O Sr. Antenor Klock abriu a reunião dando a todos as boas vindas à Rondônia   e à cidade de Porto Velho, dizendo de sua satisfação pela oportunidade de estar recebendo a Rede Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade, pela primeira vez no Estado, para a realização de sua Reunião Plenária.  Exaltou o trabalho que vem sendo desenvolvido pela RBMLQ-I e o esforço de todos os Órgãos Delegados no aprimoramento do mesmo em benefício do cidadão.

Agradeceu a presença de todos e aproveitou a oportunidade para agradecer também o apoio recebido da Secretaria de Estado da Agricultura, Produção e do Desenvolvimento Econômico e Social - SEAPES e da Federação da Indústria e Comércio do Estado de Rondônia – FIERO. Agradeceu a presença do Presidente João Jornada e da equipe do INMETRO, passando a palavra ao mesmo para a abertura da reunião e o início dos trabalhos

3  –  INÍCIO DOS TRABALHOS 

O Presidente João Jornada externou sua grande satisfação em participar desta Plenária, agradecendo ao IPEM/RO pela carinhosa acolhida, pela dedicação demonstrada na organização do evento e pela hospitalidade com que foram recebidos  todos os representantes do INMETRO e dos Órgãos Delegados. Desculpou-se por não estar presente no evento de abertura da Plenária, realizado na noite anterior, devido a compromissos inadiáveis em Brasília, lamentando também não poder permanecer para o ultimo dia do encontro.   

Em seguida, o Presidente João Jornada disse considerar muito importante o funcionamento e o trabalho desenvolvido  pela RBMLQ-I, sendo a sua estrutura um motivo de orgulho e de grande importância para a sociedade brasileira. 

A RBMLQ-I, em sua opinião, pode ser considerada como  um paradigma em nosso País. No entanto, acredita o Presidente João Jornada, ainda há muito a ser feito para que se possa garantir o seu crescimento e aprimoramento contínuo, sendo a interação  Inmetro x RBMLQ-I  fator de grande sinergia e importância para o desenvolvimento da mesma.

Rondônia, continuou o Presidente, é um Estado novo mas de grande potencialidade e o desenvolvimento pela RBMLQ-I de trabalhos nas áreas de Metrologia Científica e Legal, Avaliação de Conformidade,  Apoio ao Comércio Exterior e Preservação do Meio Ambiente se constitui em fator da maior impor- tância para o crescimento do Estado e para a melhoria da qualidade de vida de sua população. Rondônia, com sua natureza intocada, precisa ser protegida e preservada através de um trabalho permanente da área governamental, onde se insere o trabalho desenvolvido pela RBMLQ-I. Citou, como exemplo, novas atividades e tecnologias que estão sendo desenvolvidas, destacando o  Programa de Biocombustíveis que está sendo implantado pela área de Me- trologia Científica do Inmetro, especialmente no aspecto de desenvolvimento de Padrões,  trabalho pioneiro no mundo. 

Este programa, de aceitação internacional, é de grande importância para o futuro do País, propiciando e facilitando o surgimento de novos negócios, gerando empregos, renda e desenvolvimento. Em paralelo ao trabalho realizado pela Metrologia Legal, a área da Qualidade desenvolve trabalho para certificação de biocombustíveis.  Assim Inmetro e RBMLQ-I devem atuar em conjunto, como um único organismo, apoiando o desenvolvimento e a consolidação do programa de Biocombustíveis que a cada dia se mostra como um dos mais importantes para o País.  

Em seguida, o Presidente João Jornada disse não poder deixar de destacar o excelente trabalho, empenho e dedicação que toda a Rede vem demonstrando na busca de seu crescimento e melhoria de sua efetividade. O espírito de participação e comprometimento de todos é um ponto claramente observado em toda a RBMLQ–I e, em seu entender, fator de grande importância para obtenção dos bons resultados que se tem alcançado. Este espírito é o grande motivador para que este trabalho continue sendo executado cada vez mais  com maior empenho e dedicação. 

Continuando, o Presidente João Jornada mencionou alguns projetos que considera de grande importância para a sociedade e precisam ser desen- volvidos e implementados no menor prazo  possível.  Iniciou priorizando o projeto “Cronotacógrafo” que, em sua opinião, é de fundamental importância para a redução de acidentes de transito no País, que hoje chegam a causar a morte de 80.000 pessoas/ano, segundo recente levantamento estatístico, com prejuízo de centenas de milhões de reais por ano. Trata-se de questão social relevante, constituindo-se em um problema de grande visibilidade que precisa ser combatido e resolvido com urgência. Não se pode mais conviver com este elevado número de mortes e invalidez que ocorrem anualmente nas estradas no País. Além da importância social do problema, é importante lembrar que a verificação anual obrigatória dos Cronotacógrafos irá gerar uma nova fonte de receitas que poderá levar a dobrar a arrecadação atual de alguns Órgãos Delegados. Deste modo, a instalação em todos os Estados de pelo menos um posto de verificação de Cronotacógrafos deverá ser feita com prioridade.  Na realidade, estudos sobre este assunto mostraram que na grande maioria dos Estados haverá necessidade de se instalar diversos postos de verificação de Cronotacógrafos, sendo que a quantidade necessária de postos a serem construídos dependerá do tamanho da frota de veículos que utilizam  cronotacógrafos. Os recursos para instalação dos primeiros postos de verificação serão aportados pelo Inmetro. No entanto, para os demais, haverá necessidade de outras fontes de recursos, que poderão vir dos próprios Órgãos Delegados, de parcerias com os Estados ou com a iniciativa privada.  

Em seguida, o Presidente João Jornada  informou ter sido recentemente  assinado um convênio com o Ministério da Educação para desenvolvimento do projeto “Caminho da Escola”, pelo qual o Inmetro está desenvolvendo especificação para  ônibus e barcos específicos para atender o transporte de crianças no meio rural e áreas de maior carência no País. Considera ser este um assunto de grande importância, que será abordado pela DQUAL ao longo desta reunião. A RBMLQ-I desempenhará importante papel na implementação deste projeto, atuando na fiscalização do cumprimento das cláusulas do Convênio, especificadas no Regulamento de Avaliação da Conformidade do mesmo. 

Para enfrentar estes desafios, o Presidente Jornada destacou como ponto importante o compartilhamento de experiências entre os IPEM`s, proporcio- nado pela RBMLQ-I, que se constitui em um Fórum ideal para busca de solu- ções de problemas comuns e de desenvolvimento de melhores práticas de gestão. 

Deste modo, não só os projetos “Cronotacógrafos” e “Caminho da Escola” mas também outros trabalhos em desenvolvimento, como o projeto “Controle Metrológico dos Medidores de Energia, Água e Gás” , em andamento sob coordenação da DIMEL, e a questão das “Cargas Perigosas” sob coorde- nação da CGCRE, que será abordada pelo Sr. Marcos Aurélio ao longo desta reunião, deverão ser debatidos pelos IPEM´s, compartilhando  suas experiên- cias, em busca das melhores soluções para cada caso.    

Continuando, o Presidente mencionou a importância para a RBMLQ-I do tema “Atualização das Taxas Metrológicas”, também agendado para ser debatido e aprovado nesta reunião. No entanto, considera importante destacar que estamos falando em uma atualização de alíquota, que preserve a saúde financeira da RBMLQ-I e não em aumento de valor. Pela sua importância para a RBMLQ-I, disse o Presidente João Jornada, irei trabalhar tenazmente para conseguir tal atualização, fundamental ao nosso equilíbrio financeiro nos próximos anos.  Deste modo, conto com o apoio de todos para esta tarefa e, ao mesmo tempo, coloco-me à disposição de todos para o que vier a ser necessário.

Em seguida, o Presidente Jornada lembrou que o sistema público está sendo demandado em relação a questões de legalidade, como é o caso dos “Cartões Corporativos”.  Em sua visão, esta é uma tendência pela qual o País  está mais sensível e a sociedade mais atenta e exigente quanto ao cumpri- mento de obrigações legais. Isto demonstra um amadurecimento da sociedade e a necessidade de realizarmos a cada dia um trabalho mais aprimorado, com ações corretas e grande transparência. Neste contexto, destacou a importância do trabalho de Auditoria que considera fundamental e que deve ser apoiado por todos, para que se consiga obter a mais alta transparência  em nossas ações e decisões.

Concluindo, o Presidente João Jornada reiterou o convite aos dirigentes dos Órgãos Delegados para que convidem as autoridades de seus Estados  para visitarem o campus de Xerém e conhecerem de perto o trabalho realizado pelo INMETRO/RBMLQ-I em favor da sociedade brasileira e, mais uma vez, agradeceu a participação de todos, lamentando não poder participar do restante da reunião e desejando que a mesma atinja os seus objetivos.    

4  – SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA/ FINANCEIRA

O Sr. Antônio Carlos lembrou que o Orçamento para 2008 foi recentemente aprovado pelo Congresso. Assim, apresentou os valores aprovados na LOA, destacando ter havido uma reserva de recursos, devido ao problema da CPMF, recentemente extinta pelo Congresso. 

A proposta Orçamentária aprovada para o MDIC foi de R$ 496 milhões. Para o Inmetro foram aprovados R$ 454 milhões, sendo R$ 112 milhões de fonte do tesouro e R$ 342 milhões de arrecadação própria. Dos R$ 112 milhões de fonte do tesouro, em torno de R$ 107 milhões se destinam ao pagamento de pessoal e R$ 5 milhões ao pagamento de encargos.  Dos R$ 342 milhões de arrecadação própria, R$ 309 milhões se destinam a despesas operacionais e R$ 33 milhões a investimentos. 

 Foi acertado também que, do valor previsto para despesas operacionais, R$ 64 milhões irão constituir uma reserva que será liberada, por decreto, a medida em que haja cumprimento da arrecadação prevista no orçamento aprovado. Assim, a média mensal de arrecadação própria prevista e aprovada para 2008  é de R$ 28,5 milhões/mês (342 milhões / 12 meses). No entanto, a cada mês, tal valor só será liberado se a arrecadação  própria for no mínimo igual ao mesmo. Deste modo, em 2008, a cota orçamentária liberada ficará igual à de 2007, ou seja, em torno de R$ 23 milhões/mês. A diferença (R$ 5,5 milhões/ mês)  só será liberada caso haja receita suficiente para cobri-la. 

Do exposto, enfatizou o Sr. Antônio Carlos, fica claro ser fundamental conse- guir, em 2008, um crescimento expressivo de nossa receita própria para que possamos liberar a cada mês o total do orçamento aprovado. No entanto, continuou o Sr. Antonio Carlos, o que observamos neste primeiro trimestre nos causa grande preocupação, pois até o início desta semana, 22/04/2008, a receita própria alcançou apenas 54% do total previsto. Se não há a necessária  receita própria não poderemos fazer os repasses  totais previstos para cada  Órgão Delegado.  Até esta data, repassamos aos Órgãos Delegados R$ 57 milhões de uma arrecadação própria de R$ 76 milhões.

Concluindo, o Sr. Antônio Carlos informou já estarmos finalizando a proposta Orçamentária para 2009 na qual se prevê um valor total de R$ 541 milhões para o próximo ano, ou seja,  um aumento de aproximadamente 19% em relação ao Orçamento aprovado para 2008. Para a RBMLQ-I prevê-se, para 2009, um Orçamento de R$ 417 milhões, ou seja, um aumento de 22%, em relação a 2008, de nossa arrecadação própria.

5  – ATUALIZAÇÃO  DAS TAXAS  METROLÓGICAS

O Sr. Omer Filho apresentou, de forma resumida, os estudos realizados pela DIMEL, com a participação do Sr. Roberto Guimarães, Assessor da Presidên-cia do Inmetro, para a atualização da  Tabela de Taxas Metrológicas. 

Informou terem sido recebidas sugestões de diversos Órgãos Delegados (SP, ES, AM, MS, CORED) com propostas de atualização dos custos de alguns serviços e inclusão de novos serviços que passaram a ser prestados à população.

Lembrou que no período 2004/2008 a inflação pelo IGPM foi de 34% e que, com tal aumento nos custos dos serviços prestados, em 2008 a receita pela prestação dos mesmos deverá ser  menor que os custos.

Mesmo assim, buscando minimizar os aumentos para os usuários, está sendo proposto, para a nova tabela, uma atualização de 24% nos preços dos serviços prestados. Os estudos ainda não estão concluídos e o objetivo é aprovar este ano a nova tabela para que a mesma possa vigorar a partir de 2009.

No entanto, é importante reconhecer não ser esta  uma tarefa fácil, já que se trata de um tema complexo, inserido em um contexto político bastante complicado, e que, este ano,  vivemos um ano eleitoral.

 Assim, torna-se fundamental a realização de um trabalho conjunto Inmetro/RBMLQ-I para que se tenha o suporte político necessário à aprovação de nossa proposta. 

6  – PROJETO  “TELECENTROS”

O Sr.Américo Bernardes, da DPLAD/CICMAC,  iniciou a apresentação do  projeto  “TELECENTROS”, informando estar o mesmo inserido no “Programa Nacional de Formação de Agentes Técnicos em Metrologia Legal e Avaliação da Conformidade”    cujos objetivos principais são:

· Promover a capacitação e formação continuada de agentes técnicos em

     Metrologia Legal e Avaliação da Conformidade.  

-   Criar nos Órgãos Delegados infraestrutura para desenvolvimento de ações

     de capacitação e formação de recursos humanos.

· Desenvolver programas para divulgação de cultura em Metrologia e

     Avaliação da Conformidade.

· Ampliar o acesso de pequenas e médias empresas aos instrumentos de   Tecnologia Industrial Básica (TIB)

O Programa Nacional de Formação de Recursos Humanos está sustentado em alguns pilares básicos:  

· Infraestrutura:- Serão 54 pontos de Rede (pólos) distribuídos no Inmetro,

                              Órgãos Delegados  e em algumas de suas  regionais. 

                            - A Infraestrutura básica de cada pólo será constituída por:

                                 Telesala : Ambiente para vídeo conferência e projeções;  

                                                 Auditório de 30 lugares com TV 42”, data show

                                                 e tela de projeções.  

                                 Tele centro:  Ambiente  para  atividades  interativas  pela 

                                                    internet ;   10 estações e 1 servidor. 

                                 Obs:  Espaço total requerido : 80 m2 .    

· Conectividade: Trabalhar com o conceito de Rede; 

                              54 pontos conectados à RNP; 

                              Convênio em fase final de elaboração; 

                              Protocolo de intenções entre MDIC, MCT e MEC em estudo;    

                              Conexão mínima de 4 Mbps para garantir qualidade;                                 

                              Inmetro e Órgãos Delegados são instituições secundárias 

                              na RNP 

-    Conteúdo:        Cursos :  - Introdução

                                             - Agente fiscal em Avaliação da Conformidade

                                             - Agente Técnico em Metrologia Legal

· Ferramentas:    Programa desenvolvido por GT da RNP:

                                  -   IVA

                                  -  TVD

                               Todos em código aberto, sem pagamento de licença.                                    

                                   Plataforma digital modle.

                                   Rodam em plataformas MS-windows  ou Linux.

A atual previsão é termos os Telecentros em funcionamento no primeiro trimestre de 2009. 

Os cursos pilotos deverão estar prontos em maio/junho,  quando será ministra- do o 1º Curso a distância de Formação em Metrologia Básica, Metrologia Legal e Avaliação da Conformidade.   

7 - PRINCIPAIS IRREGULARIDADES VERIFICADAS NO RELATÒRIO

      DA AUDITORIA INTERNA

O Sr. José Autran informou terem sido detectadas algumas impropriedades em auditorias  internas realizadas nos Órgãos Delegados. 

Entre as impropriedades observadas, destacou:

· Ausência de conciliação das contas patrimoniais.

· Alguns Órgãos Delegados deixaram de enviar o levantamento dos bens permanentes que compõem o inventário.

· Problemas na gestão da Dívida Ativa.

· Alguns Órgãos Delegados deixaram de cumprir o prazo acordado no Convênio firmado, deixando inclusive de apresentar a prestação de Contas Movimento.

· Alguns Órgãos Delegados estão com atraso no envio de suas prestações de conta, sendo que, em  alguns, tal atraso é superior a 3 meses. 

O Sr. José Autran solicitou empenho de todos na correção de tais impropriedades, já que ainda há tempo para corrigí-las, antes que o Relatório Final seja enviado para análise dos Órgãos de Controle.

 O Sr. José Autran, aproveitando a oportunidade, comentou sobre as Auditorias Integradas, informando que em  Setembro próximo será realizado um encontro Inmetro x RBMLQ-I  sobre este tema, para discutir problemas já observados e propor ações corretivas em relação aos mesmos. Informou ainda o Sr. José   Autran, que tal encontro será feito nos dias 16 e 17/09/2008, em local ainda a ser definido. Dependendo de seus resultados, não se descarta, caso necessário, realizar-se posteriormente encontros regionais para correções e/ou ajustes que venham a ser necessários. 

Continuando, o Sr. José Autran enfatizou que, no mencionado encontro para debater o referido programa, considera importante a participação apenas dos profissionais que vêm realizando os trabalhos de Auditoria, não considerando como fundamental a participação dos dirigentes máximos dos Órgãos Delegados. Evidentemente, não há qualquer impedimento, quanto ao comparecimento efetivo do Dirigente Máximo, quando da realização do evento, concluiu o Sr. José Autran.
8 – CONVÊNIO/CONTRATO: EXECUÇÃO DE ENSAIOS METROLÓGICOS

O Sr. Marcelo Martins informou ter o INMETRO firmado um Termo de Ajuste de Conduta com objetivo de solucionar o problema de “contratação de recursos humanos através de fundações/empresas” como vinha sendo feito até esta data.

Afirmou o Sr. Marcelo Martins que não temos mais como postergar as soluções para este problema, sendo fundamental que venhamos a nos adequar à legislação, pela realização de concursos públicos, através dos quais o quadro de pessoal do Inmetro possa vir a ser preenchido. 

Com a admissão de funcionários públicos concursados, com perfil e formação técnica que os torna aptos a realizar as atividades fim do Instituto, conforme exigido legalmente, o problema estará resolvido. 

Para o preenchimento de postos de trabalho não relacionados à atividade fim, prosseguiu o Sr. Marcelo,  iremos buscar parceria com a atividade privada qualificada, através de contratos  ou convênios, para a realização de trabalhos que são  claramente definidos como atividades meio ou de apoio. 

O Sr. Omer Filho, complementando as colocações do Sr. Marcelo Martins, informou, para quem tiver interesse, que a CORED já dispõe de instrumento, que pode ser um contrato ou convênio, que poderá vir a ser utilizado pelos Órgãos Delegados para contratar recursos humanos para realização de atividades de apoio, liberando assim funcionários de seus quadros para execução de trabalhos nos quais o poder de polícia administrativa seja legalmente exigido.   

9 – REVISÃO/ATUALIZAÇÃO CONVÊNIO INMETRO X RBMLQ-I

O Sr. Omer Filho informou que em  19/03/2008 o texto revisado do convênio INMETRO x RBMLQ-I foi enviado à PROGE  para análise, aprovação e chancela.

Posteriormente, a Secretaria Executiva da RBMLQ-I recebeu do Sr. Roberto Guimarães, Assessor da Presidência,  novas contribuições e comentários que foram acrescentados e/ou retirados do texto já enviado à Área Jurídica, aprimorando - o.

Desta forma, em 11/04/2008 o novo texto, já incluindo os comentários do Sr.Roberto Guimarães, foi encaminhado à  PROGE, substituindo o anteriormente enviado. O novo texto foi distribuído, nesta Plenária,  a todos os presentes.

O Sr. Omer  solicitou  que, havendo ainda sugestões dos Órgãos Delegados em relação ao texto distribuído, as mesmas sejam enviadas à  Secretaria Executiva da RBMLQ-I, até  23/05/2008, para que seja providenciada a inclusão das mesmas no texto já em análise pela PROGE.

10 – TRATAMENTO DE  RECLAMAÇÕES  E  DENÚNCIAS. 

O Sr. Gilson Barbosa lembrou que a DQUAL tem feito grande esforço  para melhorar as respostas às reclamações e denúncias recebidas da sociedade. No entanto ainda persistem, como problemas a serem resolvidos, o grande período de tempo decorrido entre o recebimento e a resposta ao problema apontado e, muitas vezes, a baixa qualidade da informação  transmitida.

Apesar deste tema já ter sido relatado em Reunião Plenária, é muito grande o número de Órgãos Delegados que não respondem no prazo às reclamações e denúncias formuladas. 

Assim, o Sr. Gilson Barbosa apresentou um quadro com o levantamento das pendências de cada Órgão Delegado, em relação às denúncias e reclamações recebidas, onde se pode observar serem freqüentes reclamações e denúncias rece- bidas demorarem meses para serem respondidas.  (Anexo1).    

Concluindo, o Sr. Gilson Barbosa solicitou a todos um maior esforço para solução do problema apontado,  informando que a DQUAL enviará a cada Órgão Delegado suas pendências atuais, para que estes as resolvam.    

11 – AUTUAÇÃO DE EMPRESAS NÃO REGISTRADAS 

O Sr. Alfredo Lobo lembrou que recentemente a DQUAL alterou o mecanismo da avaliação da conformidade de “extintores de incêndio” de “Certificação” para “Declaração do Fornecedor”.

No novo mecanismo, as empresas prestadoras de serviços devem requerer seu Registro no Inmetro, ter sua documentação analisada e aprovada e sofrer verificação de acompanhamento inicial e de manutenção de suas instalações pelo Órgão Delegado de seu Estado, evidenciando estar em conformidade com os requisitos estabelecidos.    

No entanto, na última reunião Plenária, continuou o Sr. Alfredo Lobo, foi mencionado que existem empresas não registradas, atuando no setor, de forma indevida, que mesmo sendo autuadas, não pagam as multas e continuam prestando serviços à sociedade sem atenderem às exigências legais. 

Naquela ocasião, considerando que não podemos legalmente fechar tais empresas e, ainda, o risco que as mesmas representam para o consumidor, pela baixa qualidade dos serviços prestados e as conseqüências disto inerentes,  foi proposto analisar-se a possibilidade de interdição do ferramental/equipamentos destas  empresas, enquanto as mesmas não cumprirem as exigências legais. 

A proposta foi debatida  e a PROGE solicitou fosse feito pelos Órgãos Delegados um levantamento da situação nos Estados.  Assim, a DQUAL preparou um ofício circular a todos os Órgãos Delegados, contendo quatro perguntas, que foi enviado à RBMLQ-I, com o objetivo de levantar dados que permitissem à PROGE  uma analise mais acurada da questão. 

Infelizmente, mesmo após reiterados pedidos, somente 12 Órgãos Delegados responderam  (AC; BA; CE; GO; MT; MS; PR; PI; RN; SC; SE; SP).

Considerando a importância da questão, o Sr. Alfredo Lobo propôs que a DQUAL  reenvie, até 30/04/2008, o referido ofício circular a quem não respon- deu ou não o recebeu, para que estes IPEM`s respondam à DQUAL até  30/05/2008. Em seguida será feita a consolidação das informações recebidas para serem encaminhadas à PROGE. 

12 –  INFORMES  APRESENTADOS   PELOS  ÓRGÃOS  DELEGADOS

O Sr. Tadeu  José, do IPEM/MG, mencionou o “Programa de Formadores de Opinião para o Consumo Consciente” que vem sendo desenvolvido em seu Estado.  Informou que será realizado um  Seminário  sobre este tema e ofereceu vagas para quem desejar participar do mesmo.

Aproveitando a oportunidade, o Sr. José Tadeu discorreu também sobre o trabalho que vem sendo realizado sobre o tema “Repactuação de Resultados”, objetivando o aumento do volume de trabalhos realizados pela equipe do Órgão Delegado com o conseqüente aumento da arrecadação do mesmo.

13 – TEMAS  PROPOSTOS   PELOS  ÓRGÃOS  DELEGADOS PARA DEBATES

a) Criação de GT para reanalisar o atual “Modelo de Gestão da RBMLQ-I”

O Sr. Jair Durigon propôs a criação de um Grupo de Trabalho – GT para rediscutir o “Modelo de Gestão da RBMLQ-I”, tendo em vista que até a presente data a REDE não tem conseguido operar da forma como foi prevista no Modelo hoje adotado. Lembrou que esta proposta já foi levantada e discutida em Plenárias anteriores, e, ele  próprio, não era favorável a uma mudança. No entanto, hoje julga necessária  uma mudança que leve a RBMLQ-I a atuar com maior eficiência.

O Sr. Alfredo Lobo julga que o problema não é o atual Modelo adotado para a Rede, mas sim a forma como o estamos aplicando. Lembra que estamos trazendo para a Plenária, que deveria ser uma reunião basicamente deliberativa, problemas ainda não adequadamente debatidos nas Câmaras e/ou Grupos de Trabalho.

O problema é mais de atitude, comportamental, ou seja,  mais relacionado à forma como atuamos no nosso dia a dia do que de inadequação ou deficiências do Modelo. Embora não se descarte a necessidade de se aprimorar o atual Modelo, precisamos repensar profundamente nossa forma de atuação e de  relacionamento com os nossos pares, no trabalho do dia a dia. 

Na área de avaliação da conformidade, prosseguiu o Sr. Alfredo Lobo, os temas levados à Plenária para serem debatidos e deliberados, são na grande maioria das vezes, encaminhados pela DQUAL e não pelos Órgãos Delegados ou pela própria RBMLQ-I. Assim parecem ser fundamentais um maior envolvimento e uma maior participação de todos os Órgãos Delegados, quando do desenvolvimento de projetos de interesse de todos,  participando dos debates,  mesmo  que regionais, buscando uma maior interação na busca de soluções para os problemas comuns.

O assunto foi exaustivamente debatido pelos participantes e diversos aspectos do problema foram levantados.  

 Os representantes dos Órgãos Delegados nas Câmaras Setoriais, embora algumas vezes solicitem, também não recebem dos demais dirigentes, sugestões de projetos e/ou temas de interesse comum a serem levados para as referidas Câmaras.

Assim, faltam comunicação e atuação conjunta  entre os dirigentes da REDE / INMETRO que permitam a proposição de projetos de interesse comum a serem  desenvolvidos, acompanhados e implantados  pela RBMLQ-I. 

Além do acima exposto,  foi lembrado que a RBMLQ-I quase permanentemente, vive mudanças profundas em sua composição. Com enorme freqüência, pessoas assumem e/ou deixam posições de comando nos Órgãos Delegados. Isto afeta profundamente o desempenho do Sistema como um todo. A cada 2 a 4 anos, ocorrem  mudanças, geralmente profundas, havendo necessidade de um período de adaptação dos novos gerentes, levando muitas vezes a interrupção ou atrasos em projetos  em  desenvolvimento e/ou implantação. 

Encerrados os debates,  foi aprovada a proposta do Sr. Jair Durigon de criação de um Grupo de Trabalho – GT para rediscutir o “Modelo de Gestão da RBMLQ-I”, composto por:

Sr. Jair  Durigon  - Coordenador

Sr. Alberto Salazar

Sr. Albert  S. Oliveira

Sr. Tadeu José Mendonça

Sr. Omer Filho

Ficou definido que o GT deverá trazer para a próxima Plenária, a ser realizada em 21 e 22/08/2008 em Sergipe, os resultados da análise do problema e propostas  para melhoria do desempenho da RBMLQ-I.

O Sr. Alfredo Lobo sugeriu aos componentes do GT, que analisem o excelente trabalho elaborado há alguns anos pela Coordenadoria de Planejamento do Inmetro, na época  chefiada pelo Sr. Ricardo Oliveira,  que poderá servir como base de análise para o desenvolvimento do trabalho do GT.

14 –  PORTAL DO RELACIONAMENTO  INMETRO x  RBMLQ-I

O Sr. Paulo Coelho apresentou um histórico da criação e desenvolvimento do “Portal do Relacionamento INMETRO x  RBMLQ-I”, mostrando os módulos já desenvolvidos  e  implementados  e  as  dificuldades   hoje   observadas  em  sua 

operacionalização e  no desenvolvimento de novos módulos.

O assunto foi debatido,  tendo o Sr. Paulo Roberto esclarecido algumas questões, sendo consenso entre os presentes que, para as áreas de Orçamento e de Fiscali- lização da Qualidade, o Portal é hoje fundamental.

O Sr. Omer Filho informou que está sendo estudada a possibilidade de aprimorar o Portal, transformando-o em uma ferramenta mais efetiva para gestão e para o relacionamento diário entre o INMETRO e os Órgãos Delegados.

15 –  INVESTIMENTOS   NA RBMLQ-I  PARA  2008

O Sr. Antônio Carlos,  conforme mencionado  no item 2 deste documento, lembrou que o Orçamento aprovado para 2008 para o INMETRO/RBMLQ-I  foi de R$ 342 milhões. No entanto, considerando que R$ 64 milhões foram retidos,  teremos, para o custeio do INMETRO/RBMLQ-I,  uma disponibilidade orçamen- tária  média  de R$ 23,15 milhões/mês. 

Para  gastos em  Investimentos em  2008,  prosseguiu o Sr. Antônio Carlos, foram aprovados R$ 33 milhões. Neste momento, já temos em andamento as obras das novas  sedes  do IPEM/AC, IPEM/FORT, IPEM/MT e IPEM/MS e, além disto, estamos adquirindo caminhões, balanças, conjuntos de Pesos Padrões e outros equipamentos para os Órgãos Delegados. 

Deste modo, além dos citados investimentos já em andamento, iremos, em 2008,  eleger o “Projeto Cronotacógrafos” como prioritário para recebimento dos recursos disponíveis para Investimento. Continuando, o Sr. Antônio Carlos infor- mou já existir um Regulamento e uma Portaria elaborados e em fase de aprovação para disciplinar a utilização dos cronotacógrafos.

O Sr. Omer Filho, complementando a  exposição do Sr. Antônio Carlos, teceu  algumas considerações que considera importantes serem avaliadas e definidas quando da  implementação do Projeto Cronotacógrafos :

a) Considerações:

· Autorização para  fabricantes - avaliar a possibilidade de haver conflitos de interesse;

· Organismos de Inspeção  –  já existe estrutura e são acreditados pelo Inmetro;

· Instalações - existência de área adequada para instalação dos equipamentos e ter

                         condições de suportar trânsito pesado;

- Certificado – emitido pelo INMETRO;

- Pagamento do serviço prestado -  através GRU, que deverá já ter sido paga  

   quando da realização dos serviços; 

- Plano de Lacração -  em desenvolvimento pelo IPEM/SP;

- Freqüência da vistoria dos cronotacógrafos -  a cada 2 anos.   

b)  Condições para prestação dos Serviços:

-  Estabelecimento de critérios  para empresas serem acreditadas  para ensaios

-  Pessoa Jurídica constituída com objetivo definido para atividades relacionadas

    à analise de veículos.

-  Possuir instalações adequadas;  

-  Possuir  equipamentos e ferramental  adequados;

-  Possuir pessoal tecnicamente qualificado em seus quadros para a realização dos

    ensaios; 

· Assinar termo de compromisso de confidencialidade;

Dando continuidade à sua explanação, o Sr. Omer Filho informou que a quantidade de postos de aferição a serem construídos em cada Estado dependerá do tamanho da frota de veículos que possuam cronotacógrafos no Estado. Em seguida o Sr. Omer apresentou  um quadro com a estimativa, por Estado, da quantidade de veículos que possuem cronotacógrafo.  (Anexo 2)   

Aproveitando a oportunidade, o Sr. Marcelo Martins, da PROGE, informou já haver previsibilidade de a Taxa de Serviços  ser cobrada legalmente.   

Concluindo, o Sr. Omer Filho informou ter como objetivo, até o final do ano, entre 10 a 15 postos de vistoria com cronotacógrafos em funcionamento, tendo em vista existirem hoje pelo menos oito postos (MT, PB, BA, Fort, MG, SP, PR, GO) que, com pequenos investimentos em obras,  podem iniciar os trabalhos de aferição de cronotacógrafos. 

16 –  PLANO ANUAL DE FISCALIZAÇÃO  PARA 2008.

O Sr. Alfredo Lobo contextualizou o objetivo do “Plano Anual de Fiscalização para 2008”. Lembrou que o objetivo do novo Plano é promover uma gestão integrada das atividades de fiscalização na Área de Qualidade, através de um planejamento aprimorado, sem as grandes incoerências e discrepâncias observadas em planejamentos de anos anteriores. 

Para isto, foi realizado na final do ano passado, em Petrópolis, no Rio de Janeiro, um workshop com a participação de representantes de todos os Órgãos Dele- gados, para discutir os problemas observados, definir diretrizes para a elaboração do Planejamento para 2008 e eliminar as discrepâncias/incoerências que vinham  ocorrendo na elaboração do Plano Anual de Fiscalização dos últimos anos.

Ao longo do workshop, os representantes dos Órgãos Delegados elaboraram uma pré-proposta para o Plano Anual de Fiscalização, que foi levada ao Órgão Delegado e revisada, gerando uma proposta de um Plano Anual que foi encaminhada à DQUAL. 

A  DQUAL analisou cada plano recebido dos Órgãos Delegados, propondo alguns   aprimoramentos nos mesmos,  resultando o conjunto em um “Plano Anual de Fiscalização para 2008” mais coerente e homogêneo.  

Em seguida, o Sr. Alfredo Lobo apresentou o “Plano Anual de Fiscalização para 2008”  e os resultados obtidos no primeiro trimestre do ano. Comentou que podemos observar que ocorreu grande redução na enorme dispersão de resultados e de valores incoerentes que se observava no plano anterior, relativo a 2007, cujos resultados foram apresentados na Plenária anterior, em  Blumenau.

 No entanto, ainda são observadas dispersões significativas que deverão ser analisadas em maior profundidade e algumas incoerências  que também necessitam de correções. Ressaltou que acredita que o avanço obtido foi significativo e que deveremos aumentar cada vez mais os nossos esforços para aprimorar o processo de elaboração do  “Plano Anual de Fiscalização da RBMLQ-I”. 

Concluindo, o Sr. Alfredo Lobo  informou estar agendada para o período de 12 a 14/05/2008,  uma reunião de análise crítica do processo de elaboração do Plano Anual de Fiscalização da RBMLQ-I.   

17 –   MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA

O Sr. Luiz Carlos fez um rápido histórico sobre o problema dos medidores de energia elétrica. Ressaltou que o problema apareceu inicialmente no Rio de Janeiro, quando as companhias de energia elétrica substituíram os antigos medidores de energia por equipamentos mais modernos e os consumidores  passaram a reclamar das medições do consumo mensal de energia de suas residências, alegando que as mesmas não estavam corretas. Diziam haver  aumento injustificado no consumo mensal de energia apurado com conseqüente aumento no valor mensal da conta de energia a ser paga.

Antigamente, a concessionária de energia era uma empresa estatal, ou seja, o governo fornecia energia para o cidadão e o pagamento por esta energia ia para o governo que a revertia em benefício da sociedade. Com a privatização, criou-se um novo modelo para o Sistema Elétrico Nacional, no qual operam empresas exclusivamente geradoras de energia, outras transmissoras e outras distribui- doras, sendo muitas de capital privado, tornando o problema bem mais complexo. Deste modo, os recursos a mais eventualmente recebidos pela concessionária, agora uma empresa privada, iria, de forma indevida, aumentar os lucros dos proprietários da referida empresa. 

Rapidamente, o problema também  surgiu em outros Estados (Pernambuco, Maranhão e Mato Grosso do Sul) e Comissões Parlamentares  de Inquéritos -  CPI`s  foram criadas nas Assembléias Legislativas dos mesmos com o objetivo de investigar o assunto, sendo os dirigentes do Inmetro convidados  a comparecer para prestar declarações em algumas destas Comissões.  

Infelizmente, prosseguiu o Sr. Luis Carlos, desde que as concessionárias iniciaram a troca dos medidores antigos e as reclamações dos consumidores começaram a surgir, o Inmetro demorou a enfrentar o problema e a iniciar um trabalho de análise e pesquisa do desempenho dos novos medidores. No entanto, hoje o problema já está sob controle, tendo sido desenvolvidos estudos quanto à performance dos novos medidores e elaborada proposta para solução do problema,  que já está sendo implementada. 

O Sr. Luis Carlos passou a palavra ao Sr. Mauricio Evangelista que apresentou o trabalho desenvolvido pela área técnica da DIMEL  e que está sendo implementado para solucionar o problema dos medidores de energia elétrica, acima relatado. Fez-se a verificação inicial do novo modelo de medidor para sua aprovação,  ressaltando que estão sendo criados nos Estados 52 postos de auto- verificação destes equipamentos e que 6 produtores de medidores eletro- mecânicos já estão regularizados. Quanto aos medidores eletrônicos, temos hoje na DIMEL, sete  processos para aprovação de modelo em andamento, e, a medida em que forem sendo aprovados, os fabricantes deverão iniciar o processo de autoverificação dos mesmos.  Estima o Sr. Maurício Evangelista  que o investimento necessário a ser feito na RBMLQ-I para permitir, nos próximos anos, o acompanhamento e fiscalização deste trabalho será em torno de R$ 15 milhões, sendo que para 2008, dever-se-á investir R$ 2,8 milhões neste trabalho.    

18 –  APREENSÃO  DE PRODUTOS

O Sr. Omer Filho informou que este  problema foi inserido na pauta desta Plenária, por solicitação de alguns Órgãos Delegados, por estar, com muita freqüência, causando situações complexas e delicadas no desenvolvimento do trabalho diário de fiscalização e/ou verificação, executado pelas áreas de metrologia legal e/ou qualidade dos IPEMs.

Foi citado, como exemplo, a apreensão, baseada em critérios questionáveis, de 15 mil Ovos de Páscoa, a poucos dias da comemoração da data. Este e outros exemplos têm causado sérios problemas para a RBMLQ-I,  o que  motivou ser este tema agendado para debates nesta Plenária.

O assunto foi debatido, ficando acertado que a DQUAL e a DIMEL, em suas respectivas áreas de atuação, irão coordenar a realização de reuniões  para Análise Crítica dos procedimentos para “Apreensão de Produtos”, buscando verificar se os mesmos não induzem a erros e/ou a possibilidade de introdução de aperfeiçoamen- tos  nos atuais procedimentos.   

19 – PADRONIZAÇÃO VISUAL  -  IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL 

O Sr. Afonso Ribeiro apresentou o “Manual de Identidade Visual da RBMLQ-I”, que tem como objetivo a padronização visual da Rede, a harmonização com a identidade do INMETRO  e o fortalecimento da comunicação com cada Órgão Delegado.  

Foram apresentadas as formas de aplicação das marcas dos diversos Órgãos Delegados, cores a serem utilizadas, dimensões, utilização em cartões de visitas, crachás, uniformes e veículos.

O tema foi debatido e algumas dúvidas esclarecidas, tendo o Sr. Afonso Ribeiro solicitado que eventuais sugestões fossem encaminhadas à  DICOM  até  05/05/2008.

O Sr. Alfredo Lobo lembrou que será realizada uma Operação Especial para coibir o uso indevido da marca INMETRO, prevista para ser realizada até junho de 2008.  Assim torna-se necessária uma articulação entre as áreas envolvidas, (CORED, DQUAL, PROGE, DICOM e os Órgãos Delegados), para o planejamento e a implementação do trabalho, sendo fundamental que todos os agentes, participantes da mencionada Operação, conheçam e entendam claramente  a Portaria 73.

O Sr. José Autran lembrou que alguns Órgãos Delegados já têm uma padronização em termos de uniformes, sendo preciso evitar que haja conflitos com os novos símbolos. 

Concluindo sua apresentação, o Sr. Afonso Ribeiro distribuiu para todos os participantes uma  cópia do  “Manual de Identidade Visual da RBMLQ-I”  

20 –   PLANEJAMENTO,  RESULTADOS  E INDICADORES  2007/2008

O Sr.Omer Filho apresentou alguns quadros com o comparativo da evolução da receita da  RBMLQ-I  e de cada Órgão Delegado no período 2005 a 2008.

Em relação à receita total da RBMLQ-I observa-se a seguinte evolução:

ANO             ARRECADAÇÃO                    CRESCIMENTO  (*) 

2005                R$ 215 milhões                             ....................

2006                R$ 222 milhões                                  +  3,2%

2007                R$ 245 milhões                                  + 10,3% 

2008 (**)        R$ 292 milhões                                   +  19,1% 

(**)  VALORES PREVISTOS                  (*)  EM RELAÇÃO  ANO ANTERIOR              

Comparando o crescimento entre os Semestres de cada ano,  observamos os seguintes percentuais de crescimento:
1º  Semestre 2007 / 1º  Semestre 2006       +   6%   

2º  Semestre 2007 / 2º  Semestre 2006       + 14%   

1º  Trimestre 2008 / 1º  Trimestre 2007       + 20%  

Anexamos à presente os gráficos apresentados pelo Sr. Omer Filho, com o comparativo da evolução da receita de todos os Órgãos Delegados. 
(ANEXO  3)

21  –  PROGRAMA  CAMINHO DA ESCOLA

O Sr. Alfredo Lobo lembrou que o Programa “Caminho da Escola” visa facilitar o transporte e o acesso às escolas das crianças que vivem em lugares remotos, no meio rural e em áreas de maior carência do País. 

O  MEC solicitou que o INMETRO desenvolvesse especificações e desse assessoramento na definição de requisitos específicos que devem ser atendidos pelos  ônibus e barcos que serão utilizados no interior do País no transporte de crianças para as escolas.  

Foi feita uma licitação pelo Governo Federal para compra de 3.000 ônibus e criada uma Linha de Crédito do BNDES para as Prefeituras que aderirem ao projeto possam adquirir os veículos.

O INMETRO fará a inspeção de recebimento na fábrica e os Órgãos Delegados darão apoio, realizando a inspeção de recebimento final dos veículos quando da entrega dos mesmos às  Prefeituras.  Os recursos necessários para execução dos serviços serão repassados à RBMLQ-I pela Secretaria Executiva do Ministério da Educação. 

22  –  SISTEMA  DE  GESTÃO  INTEGRADA                                                                                                                                                                                                                                                                                       

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 O Sr. Omer  Filho informou quanto ao estágio atual da implantação do “Sistema de Gestão Integrada – SGI” na RBMLQ-I.

O  Sistema já  está operando, via WEB, nos Órgãos Delegados do RS, SC, SE, MT, PE, Fort e GO. O Sistema opera também, via plataforma cliente/servidor, na BA, PR, ES, AM e  MT. Tão logo possível, estes Órgãos Delegados deverão tomar as providências necessárias para passarem a operar também via WEB.

Infelizmente, continuou o Sr. Omer Filho, com o término da implantação em  Goiás, não temos, no momento, outro Órgão Delegado em condições de iniciar o processo de implantação do SGI, por não terem link com a RNP em funcionamento. 

Lembrou também o problema que temos enfrentado quando da instalação do sistema em alguns órgãos delegados, que se traduz pela inexistência no Órgão Delegado de um técnico capaz de desempenhar o trabalho de ligação com o grupo encarregado da implantação do sistema. Assim é fundamental que a área de informática do Órgão Delegado em que o sistema esteja sendo implantado, disponha de pelo menos um técnico capacitado a fazer este link e acompanhar o desempenho do sistema após sua implantação. 

Estes problemas são para nós motivo de grande preocupação, concluiu o Sr. Omer Filho, lembrando no entanto que, em relação à RNP, os Órgãos Delegados dos Estados do PA; PB; AM e PI  estão trabalhando no  processo de  interligação com a mesma.   

O Sr. Antônio Carlos, complementando,  lembrou ter ficado acordado com o TCU que a partir de janeiro de 2009, todos os Órgãos Delegados  estariam com o SGI operando através da RNP.

O Sr. Américo Bernardes observou que, excetuando os Estados da Amazônia, todas as capitais do Nordeste, Contro-Oeste, Sudeste e Sul estão conectadas com a RNP, sendo bastante simples obter-se as necessárias ligações. Colocou- se à disposição dos Órgãos Delegados para o apoio que vier a ser necessário para a obtenção destas conecções. 

23  –  ELEIÇÃO PARA MEMBRO DAS CÂMARAS  E DO CONSELHO

Em seguida foi realizada a eleição para  membro suplente da Câmara Setorial de Metrologia Legal, tendo sido eleito o Sr. Antenor Klock  e para membro suplente do Conselho Gestor, tendo sido eleito o Sr. Ademir de Sousa Osiro.   

24 – ENCERRAMENTO    

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Omer Filho encerrou a reunião, agradecendo a participação de todos e, especialmente, ao Sr. Antenor Klock e à sua equipe do IPEM/RO, a quem agradeceu em nome dos participantes pela hospitalidade e pelo trabalho de organização do evento.   

